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2l de Morço
Dia
lntornacional
da Luta Gontra
r Discriminação
Racial

,{ opinião pública pro-
gres-.ista do rnundo come-
morou ontem dia 21 de
Março, o Dia de Luta In-
ternacional contra a Dis-
criminação Racial. Este
dia foi instituldo pela
ONU para comemotar o
massacre de af¡icanos per-
petrado pelas autoridades
raci.tas da .if.rica do Sul.

HáL 17 anos os habitan-
tes de Sharpville desceram
pacificamente as ruas para
Þrotestar contra o $stema
i¡.m4re do <<apartheid>
e de di:c¡iminação ncial.
A polícia sul-africana
abriu fogo sobre eles.

Kurt Waldheim, Secre-
tário Geral da ONU fez
uma declartçio por oca-
sião deste dia. Assinalou
casos de violação flagran'
te dos princípios de igual-
dade de raças em nnmero-
sas regiões do mundo. O
Secretário Geral das Na-
ções-Unidas apelou todos
os países a unirem os seus
esforços na lut¿ contra a
discriminação lzlcial.

Vários milhares de alu-
nos dos liceus africanos de
Soweto vestiram'se de ne-
gro ontem de manhã em
sinal de luto por ocasião
do I7.o aniversário do
massacre de Sharpville em
2L de Março de 1960.
Âs organizações militantes
africanas proclamaram es-
te dia como <<O Dia dos
Heróis> e decretaram uma
semana de orações a me'
môria das 69 vitimas des-
ta manifestação pacilica
contra o (apartheiò) há
L7 anos.

No domingo, vâúas
centenas de alunos e de
estudantes africanos assis-

(Continuø na p,â.g." 8-

Gamarad¿
O camarada Lutz Ca'

bral, Secretário-Geral ad-

iunto do PAIGC e Presi-
dcnte do C,onselho de Es-
tado da República da
Guiné-Bi:sa ., recebeu on-
tem às 101-ro seu sabine-
te de traF 2io no'þalârcia

ra o caÍnaîada Luiz Ca'
b¡al.

Nesta pequena cerimó-
nia estiveram presentes os
camandas Leonel Vieira,
director-geral de Divisão
Europa e América do Co-
missariado de Estado dos

Negócios Estrangeiros, Jú-
lio Semedo, o nosso ern-
baixado¡ em Portugal e
senhor João Quintela, en-
carregado dos Negócios
de Pornrgal na Guiné-Bis-

sau. O senho¡ ,Á.lvaro Guer
ra. chegou a nossa capital

BISST

geiros, Leonel Yieira e

lo encarregado dos n,
cios português ûo flr
país. Eis o teor da Me
getn do P¡esideäte da
pública Portuguesa:

(€ontinaø nø pá.g. 6

A MORTË DO Pßfr$INEhNTE MARIEH NGOUABI

t

¡-
I

A AIRIOA AOABA [}E PËNDER

UM t¡fl$ SEU$ TILHT$ MAI$ II.U$TRES

f,uiz Gnbral r0c0b0u onviado do ß.amalho Eanes
no sábado dia 19, tendo
sido acolbido no Aeropor-
to de Bi,.salanca, pelos ca-
matadas José Turpin, do
Conselho Superior da Luta
do Partido e secretário-ge-
ral do Comissariado de Es-
tado dos Negócios Estran-

BRÁZAVILLE (TASS/AFP) - A r,á.dio <,,4Voz da Rea,oløção C'onÚolesø>> anuncioø no s,â.bado qae Marien N'Gouabi, Pr
dente dø Reþública Poþølar do Cónpo, Presidente do Conité Centrul do Pàitid,o Gongolês d.o Trabølho. st¡cumbiø na sexta-feira à n'
¿iW;s à" i"í sido mori¿lmente feridï.'nsrc périido ntt^iio¡o polítirc joi' àonetido fo, um conønde'tenoristø dirigid"o por Kikaø
caþtfão retirado do exército conlolãs qile a r,ái.io qilølificou de a.gente d'o inzþeriølisrno.' 

Føzendo-se þøssør þelo ibefe de um bøtølhã.o de inføntaïiø, Kihã¿i¿'enganaî¿ a guardø presidenciøl e penetroø na residênciø
Mørien N'Goaøbi. Deþois do nirne ele oonsegøiu de¡aþarecer. Ê, þrocurad.o em todo o þdÍs.

Por decisã.o d^o'Comitë Centrdl do Pari'id,o Coniolês do Trhbøttto. qae se reuniu'no s,ábdo, o poder Passorl para ø não de
conitë nilitar do Partido Cangolês d,o'Trøbalho aompo'ito de 11 nembrós.' Pa.ra mønter ø iorden e ø segî/rangø o carnàté d.ecid.iu de
tat o rccollter ohrigarórito em iôdo o pøits das 18 boràs às 6 hora¡ dø ntanhã' fecbør pr,oaisorianente øs fronteiras coflr tos países aizinl
þroibir qøølquer manifestøcão e reunião.' O luia nacionil ser,í. nzantid'o enz todo o. þaís dørdnte ønn',rnês. O conité niliAr conuidøu a þoþulação d nzanter-se uigilø
þarø salaagudrda.r a ønidade nøcional, nta.nter ø calma e d ordem. A rådi,o lønçoø øm aþelo m þouq congolês Pard qae forneçø todø.
infomaões sobre o ex-cøþitão Børtlielemy Kiþadidi, e anunciou a þrisão d"o- øntigo preiidente Alphonse Massemba-Debat, øfirma
qie foràn assøssinos øo sàu seruiç,or,ørmaàas por ele' qae são responsá.aeis do atànuil'o contrd aida de N'Gozøbi.

(Continua na pâgine

Três dias de luto nacional
É do seguinte teor o telegrama de condo-

lências enviado pelo camaradaLuiz Cabral, Pre-
sidente do Ginselho de Estado ao Comité Mili-
tar do Partido Congolês do Trabalho:

<<A notícia do cobarde assassinato de que
foi vítima o nosso inesquecíveI carna:¿d4 Pre;
sidente Ma¡ien NGouabi, causou uma profunda
consternação no nosso país. Interpretando o sen-
timento de dor unânime do nosso povo. dos diri
gentes e militantes do nosso Partido e do Go-
verno da República da Guiné-Bissau, pedimos
que aceite e transmita ao valente povo congolês,
as nossas mais sentidas condolências. Estamos
certos de que, como tantas vezes no passado, a

revolução congolesa vencerá esta nova prova,
impondo novas derrotas ao inimigo para c

triunfo da causa pela qual o nosso tão saudosc
irmão e camar¿;da Marien NGouabi dedicou ¿

sua vida atê ao sacrifício suÞrerno. ,tssociando.
-nos à vossa dor o¡dena-os'que seja observad<
em todo o territótio nacional-um li¡to naciona^
de três dias. Encorajados pela ceteza da voss¿
determinação de prossezuii a obra do eminentr
filho do eongo è de .&rica, Marien NGouabi
que sempre nos exp¡imiu o apoio incondiciona"
do vosso povo durante a no:sa luta de libertaçãc
e pela construção do nosso país, pedimos qu(
aceitem, camaradas, a expres-ão dos nossos sen
timentos de solidaried¿dé militante e de elevad¿
consideração>.

da República,'senhor á.1-
varo Guerra, indigitado
paru embaixador de Por-
tugal em Belgrado. capital
iugoslava. O diplomata
português era portador de
uma mensa¿qem do Presi
dente Ramalho Eanes, pa"



li

DOS TEITORES

Julgar é ...
No uso do di¡eito' de resposta, venho solicitar ao

camarada que se digde mandar publicar na coluna <d)os
Leitores>> a minha resposta ao artigo intitulado <Protesto>
da autoria de Kati Rosté Benaf, publicado no jornal
Nô Pintcha, na coluna acima re,ferida, em 3 de Março
do corrente ano.

I - Para KALI ROSTE BENAF não existe nenbuma ,
impücação lógica entre julgar RAFAEL BARBOSA e
apreciar a luta clandestina e, ainda, entre esse julgamento
e o da capacidade ¡evolucionária dos militantes clandes.
tinos da zo¡a <O>.

KALI protesta inergicame,nte contra qualquer tenta-
tiva de interpenetração desses factos. Protesta por não
te,l cosciência dessa interpenetraÉo. Protesta por ter uti-
lizado um método de análise que já caiu em desctêdito

- a velha lógica. Mas Kali julga os clandestinos.
Kali não gostou qqe fosse outra pessoa a dizer isso.

Kali não gostou é que isso fosse dito durante o julga-
mento de RAFAEL BARBOSA. Kali quer seï o único
.(Jlllz>.

Para ele existem dois tipos de Clandestinos, a saber;
os que <<zujeitos a todas as tentações de comrpção não
cederam>>, os que <<longe da Direoção do Partido, sem
cotrtacto directo com aquele que foi o maior revolucio-
nârio de ,{frica> continuaram <<fi¡mes e confiantes no
Pa¡tido, procurando mmprir, por vezes burliados, as di-
rectrizes> que julgava*n <<vi¡ da Dire@o>, os (lue se
sacrificaram pela libertaSo da Pátria, etc., e os que <dd
fenderam a sua própria situação, aquilo que chamaram
de injustiça porque não foram capazes de acompanhar a
dinâmica revolucionária do momento>.

Em resumo, Kali depois de fazer o seu julgamento,
conclui que há os militantes que foram capz\zes de acom-
panhar a dinâmica revolucionâria do momento e os que não
foram. Mas Kali conclui ainda que é possível que ern
relação à actividade de outros tenham surgido dúvidas,
pelo que se toma necessário investigar, escla¡ecer e pedir
contas.

Ora, para Kali chegar a essas conclusões foi necessáîio
que ele tivesse <<julgado> a actividade e a capacidade
desses militantes. Aliás, a estrutura do texto tle Kali
está montada nesse sentido. Portanto, Kali, você esseveu
um texto no qual, sem se dar conta, julgou a actidüade
e a capacidade dos militantes clandestinos e apreciou, à
sua maneira, a luta clandestina. E fez tudo isto, no pre!
ciso momento em que <<julgava> RAFAEL BARBOSA'
no momento em que se julgava RAFAEL BARBOSA.

Kali, você não quer admitir aos outros o direito de
julgar ou de dubidar das actividades ou tra capacidade
de-certos militantes; pretende monopolizar esse direito'
(confiaram cegamente>> <''foram burlados> otr <enganados>
por RAFAEL BARBOSA? Como é que esses militantes
þoderiam estar vigilantes se confiavam cegamente? Como
poderiam ser coniiderados se erâm ou foram enganados
è burlados sistematicamente, sem se darem conta? Conro,
Kali?!

Só tem consciência revolucionária, Kali - e, portanto'
só é revolucionâriamente @paz - 

o militante que confia
criticamente, que não se deixa burlar ou enganar siste'
maticamente, por reagir ctitica e revolucionariamente ao
primeiro engtno, à primeira burla, corrigindo o seu

erro, transformando esse erro nu¡na arma de combate.
Ora, Kali, é você que traz à baila um facto importante

de análise, um facto, entre outros, que nos obriga a
<julgao ,de modo a podermos saber quem eram os mili-
tåntãs que se deixaram enganar, burlar e qrre confiavam
ceg"*"it" em RAFAEL, por falta de experiência da luta'
mas que, apesar de não estarem conscientes, teûtavam
com ñonestidade dar o seu esforço em prol da luta e

aqueles que faziam tudo isso com outros objectivos'
Pelo menos isso!

(Contínua na pógina 6)

Foi inaugurada a fábrica de compota e sumos de fruta <Ti-
tina> em Boláma, a segunda fâbrica que o nosso Governo criou
desde a libertação completa do nosso pals. É sem dúvida que

esta fábrica vai contribui¡ gtandemente ûo desenvolvimento
económico da região de. Bolama, em particular, e da economia
nacional em gera1. Uma das funções da fâbrica de sumos <Ti-
tinu> é libertãr em parte o nosso Estado da importação de su-
mos e compotas que doutro modo teria que se obter com o
gasto de diiisas qüe, como todos nós sabemos, tem uma influ-
éncia enorme na iconomia de um pals, seja ele grande ou pe-
queno. Com a implanta$o desta fâbrica o nosso Governo deu
mais um passo pãrt a concretização de uma-das palavras de

ordem do-nosso saudoso lider camarada Amllcar Cabral, que

dizia que Bolama ia sair das cinzas da rulna em que se encon-
trava. Þb também tem grande impofância no contexto político
do nosso país, por ter sido construída em homenagem à nossa

herolna Titina Silâ.
Três pessoas falaram da importância desta fábrica do ponto

de vista dõ desenvolvimento da nossa economia nacional e a sua

opinião sobre cada cidadão plantar uma ârvore de fruta.

C PAIS

üensagens de fellcitaçõos
a Luiz Gabral

Continuam a affuk ao
Pùâcio da Presidência te-
legramas de felicitações
ao camarrda Laiz Cabral,
Sec¡etário-Geral Adjunto
do PAIffi e Presidente
do Conselho de Estado,
pela sua reeleição ao caÍ-
go de Chefe de Estado.
Assim o Pre-idente Luiz
Cabral recebeu os seguin-
tes telegramas: do Presi-
dente da Frelimo e da
República Popular de Mo-
çambique, Samora Moisés
Machel; do Secretário-Ge-
ral do MLSTP e Pre--iden-
te da República Democrá-

Telegromqs de condoiêncios

tica de S. Tomé e Prínci-
pe, Manuel Pinto da Cos-
ta; do Secr'etário-Geral do
Comité Central do Pa¡tido
Socialista Unificado da
Alemadha e Presidente do
Conselho de Estado da
República Democrática
Alemã, Erich Honecker;
da A.ssociação de Cabo-
verdiaflos e Guineenses
em Portugal; do Presiden-
te da Síria Haf.ez Al-As-
sad e da nôssa embaixada
em Poftugal.

No sábado dia 1.9, às

18he30min ocamarada
Luiz CablB'l recebeu no

-vos muita coragem neste
momento difícib.

Por outro lado, øn no-
me da Comissão Femini-
na do PI{IGC, a camaÍa-
da Carmem Pereira, mem-
bro do CEL do Partido e
Coordenadora daquela or-
ganização. enviou, o se-

surnte teleglama de con-
ãolências à'Presidente da
União Revolucionária das
Mulheres da RePública
Popular .do Congo: ((É

com sentlmento cle Pro-
funda dor e revolta que,
em nome das mulheres do
PÂIGC, vos dirigimos as

nossas mais sentidas con-
dolências pela cruel Perda
que acabam de sofrer na

pessoa do nosso itmão,'ta-

ris, o camarada Armando
Ramos. que se encontrava
acompanhado Þelo caÍna-
rada 'Armando tobo de

Pina, director-geral da

SOCOMI (Sociedade Mis-
ta de Comercialização),
reuniu-:€ com a adminis-
traçio da CITROEN, ten-

Salão <cAbel Djassö>, no
PaLâcio da Republica uma
representação dos Comités
de Base do Partido de
Pelon de Riba e de Bai-
xo. Eles fo¡am felicitar ao
camarada Presidente pela
sua reeleição pan o car,-
go de Presidente do Con-
selho de Eitado. ]r[sssa
cerimónia følarzm os ca-
ma¡adas Alfa aliu Cama-
út, do Comité de Pelon de
Baixo, ,tlfa Umarú Só,
Fátima Fati do Comité
de Pelon de'Riba e a ter-
minar falou o camat?ùa

Mensagem

de Kossiguine

a Francisco

lllendes

lente combatente da liber-
dade africana, Presidente
Marien Ngouabi. Bte
odioso assassinato prova
mais uma vez que deve-
vos cerrar as fileiras e
sermos cada vez mais vi-
gilantesr>.

<<Como aquando da
rnorte dos camaradas Ca-
bral, Mondlane, NKru-
mah. Joumblat, outros
NGouabi se ler/antarão
para defender com o mes-
rno ardor a causa do nos-
so querido continente.
Que a dor que suportam
marada Armando Ramos
transforme em coragem
para continuar a luta de
libertação total da .Á.fri-
c>>

do sido discutida a possi-
bilidade da montagem no
País de um serviço com-
pleto de assistência. No
final das conversações, a
administração daquela em-
presa decidiu criar n^
Guiné-Bissau uma linha
de montagem para o mo-
delo F,tF.

O camarada Francisco Men-
des, Comissârio Principal do
Conselho dos Comissârios de
Estado, recebzu do Primei¡o
Ministro da URSS, Alexiev
Kossiguine, um telegrama de
felicitações nos seguintes ter-
mos:

<Aceite, ca.marada lrrancis-
co Mendes, os meus sincetos
cumprimentos por ocasião da
vossa recondução no cargo de
Comissârio Principal do Con'
selho dos Comissários de Es'
tado da Reptblica da Guiné-
-Bissau. Desejo-lhe êxitos no
exerclcio deste alto man<iato>'

Reuniõo
do Secretoriodo
do Pqrtido
pdrtl o Regiõo
de Bissqu

A situaFo polltica de cada

sector, a ínteosifica$o do tra-
balho polttico oo seio da3 po-
pulações, o pagamento da

quota do Partido o algu'a¿s
referências à constitui$o do
Comité do Partido da região,
foram os principais assuntos

abordados, nu¡na irnportante
reunião efectuada na sexta-fei-
ra passada, em Quinhamel sob

a presidência do cama¡ada
Adolfo Julião de Barros, Secre-
târio para Organização do Par-
tido na Região de Bissau,

Também participaram nela
os camaradas Avito fosé da
Silva, responsâvel pela Infor-
mação e Propaganda da Orga-
nizago do Partido da Região,
e secretário-geral do Comissa-
riado da Agricultura e Pecuá.-

ria, Mamad(r Cassamá, tesou-
reiro, Carlitos Joaquim da Sil-
va, responsâvel pela economi¿
e Finanças da região, assim
como bários gutros responsâ-
veis;

Luiz Cabnl.

Por ocasião do bárbaro
assas:inato do Presidente
Marien NGouabi, do Con-
ßo, a catnanda Lucette
CabraI, esposa do P¡esi-
dente do Conselho de Es-
tado, enviou o seguinte
telegrama de condolências
à senhora Céline NGoua-
bi, viúva do Presidente:

<<E com um sentrmento
de profunda revolta e de
dor que vos dirijo, be.m
como às crianças, as mi-
nhas m¿is sinceras condo-
lências por esta perda
cruel que acabam de so-
fret na pessoa do vosso
esposo, iminente defen:or
da causa da libertação to-
tal da Áffica. Estou ao

to e,.qom

Amando Ramos tegret¡ou de Flança

vosso lado em pensamen-
emoção desejo-

,tpós uma visita de tra-
balho à Fnnça e a Por-
tugal, regressou à capital
no.sábado passado o ca-

manda.A.rmando Ramos,

do Conselho Superior de

Luta do Partido e Comis-
sário de Estado do Comér-
cio e ,trtesanato. Em Pa-

RESPONDE O POVC

Fábr¡ca "Titina " ; sua importância para 0 desenyoluimento da n0ssa econ0m¡a (2)

María Antonieta da Cruz
Alm:eida, 22 anos Ûablhadora

-<<Soube 
que foi inaugurada

uma fábric¿ de sumos e ccm-
potas em Bolama a qual dcram
o nome <Titina Sil$. Nãc a

conheço de perto para Poder
falar profundamente dela. Por
aquilo que oiço alguns cama-
radas dizer, penso que soh o
ponto de vista industrial, ela
irâ contribuir grandemente
para o aYanço da cconómia
nacional, pois a capacidade de
produção é muito boa.

Todos nós sabemos que esta
fábrica foi construida raPida-
nente e na devida altttra,
porque já sentíamos a ûeces-
sidade de uma. Naturalmente
que agora irâ existir sumos de
toda a qualidade e em grande
quantidade no nosso País.
Fenso que parte desse Produ'
to poderia ser exPortado Para
alguns países a fim de serem

vendidos. Se assim acontecer
podemos dizer que esta fábri-
ca darã um enorme contriboto

para a trossa indePendência
económica. A ideia de que
cada cidadão deve plantar Pe-
1o menos ou duas àrvores de
fruto é mesmo brilhante Para
o desenvolvimento da fábrica.
Mas o certo é que muitos não
entenderão esse Porfnenor e'
de maneira alguma se dão ao
trabalho de o fazer>.

CiriÍo Nanqui, 32 anos' co'
mercíante - 

<<Sabemos qt¡e a
fábrica de sumos e compotas
de Bolama é a segunda unida-
de industrial que o nosso Go-
verno levou a cabo aPós o
nosso país totalmente livre e

independente, O Estado resol-
veu criar esta fâbrica P¿r'1ì. o
bem estar de todo o Povo da
Guiné-Bissau. Portanto a Partir
6.1, lodo o povo deve e tem
a obrigação de cuidar dela de

melhor forma possível. Não
permitir que os sabotadores
tentem estragar nada. Espero
que essa iâbnca produza to-
neladas suficientes de sumo de
fruta para poder suplantar a
falta de laranjadas que temos.
Ultimamente tem aparecido
laranjadas da Cicer, que são
optimas, mas um pouco carasd
Ainda não plantei nenhuma
àrvore de fruta. Mas. se for
necessário posso plantar uma,
duas ou mais>>.

Pa.ulo dø Sílva Fernanùes,
20 anos, estudante - 

(rLJo que
diz respeito à industrialização
no nosso país, devo dizet
sinceiramente que não es'
perava um rápido avan-
ço nesse aspecto. ll Pos-
suimos duas fâbricas todas elas
em funcionamento. Mas eris-

tem outras que ainda estão a
ser construídas. Acho gue ca-
da cidadão consciente dos seus
actos, devê plantar àrvores de
fruto para a nossa pequena fá-
brica, que tem um e,norme si-
gnificado para nós. Penso que
as pessoas mais indicadas para
isso.þão os próprios habit¿ntes
da Bolama. Não quero com
isso Çizer que são só eles que
têm èssa obrigação, mas sim
porqrzê estão mais perto do
loco( da fâbrica. Os operånos
da lþbrica devem trabaihar
junto \ dos camaradas holan,Je-
ses, pa.ra melhor desenvolverem
a produção da fábrica. Só as-
sim podemos ter um bom ren-
dimento. jEsta fábrica é sem

dúvida alg¡uma, mais um passo

que demos\ pøra a nossa inde-

pendência 'lonómicu.
¿u't

Pedb.¡ I .llO PINTCEI'
.rr

dc l9??



CABC VERDE

O Governqdor do Bqnco cinunciq:
,,N

do

tq
escud

,t desvalorizacão do
Escudo portuguêi decidi-
da pelo Governo de Por-
tugal em z5 d'e Fevereiro,
teü originado discussões
quei em Portugal, quer
em Cabo Verde, pelas
suas múltiplas implica-
çõe-r sobre todos os asPec-
los da vida de cada um
desses países. Nós procu-
raremos neste cufto comu-
nicado explicar a razáo
de ser desta situaçáo Para
a nossa situação pan ù
nossa eçonomra, para o
nosso país, e a posição do
no:so Governo relativa-
mente a este problema.

O que quer dizer, em
termos Þráticos, a desvo-
loúzaçáo do Escudo Por-
tuguês ?

Trata-se de uma situa-
cão em que o Governo
Þortuguês' reconhece qpe
a sua'moeda - o Esçudo
português - Perdeu valor
no mércado internacional,
isto é, perdeu valor em
termoj de outras rnoedas.

Se com 100$00 anterior-
mente coÍÌ.rprava cerca de
3,4 dôlare:, com a nova si-
tuação, com as novas cota-
cõei desencadeadas pela
desvalorização do escudo,
e portuguêl em Portugal

Teve lugar no HosPital
,le S. Vicente, a abertura
;olene das aulas dos cur-
;os de enfermagem geral,
r:écnicos de farmácia e de
iiaboratório.

Os cursos, otja rcaliza-
ção visa a falta-de qua-
dros neste importante sec-
'ior, o da saúde, contam
com a particiPação de L2
alunoseterãoadwação
de dois anos e meio e no-
ve me:es resPectivamente,
sendo atribuído o nome de

resolver, a médio prazo,
estima-se em 1,4 anos, a

situacão económica e fi-
nun..iru em Portugal. Dai
que a desvaiorização do
Escudo português tenha
rido acompanhada d,e vâ-
quesa e dä esbilidade da

no,:sos interesses. Daí que
o nosso Governo tenha re-
solvido suspender, têmpg-
rariamente, o mercado de
câmbios, a venda de moe-
da estrangeira na 

-expec-
tativa precisamente das -o-
luções que iríamos enço¡-
trar parrà os nossos Proble-
mas.

Como se sabe, antes do
25 de Abril e até algum
tempo dePois. Perdurou
uma situação em que exrs-

tia o Escúdo caboverdia-
no. o Escudo guineense, o

Eséudo angolano, o Escu-

do Mocarnbicano todo um.
conjunto de moedas liga-
dai entre si e que eram
definidas Por uma situação
de dominação colonial
por parte de Portugal.

IJaiia a dtamada <<Zo-

na Monetária do Éscudo>>

com todo um conjunto de

msçanismos que ligava as

moedas umas com as ou-
ffa] e que as definia tam-'
bém em relaçio estrelta
umas com as outras. Toda
a gente sabe que, aqui em
CáËo Verde.' o Escudo
português era -trocado ao
nível do Escudo cabover-
diano. Um Escudo Portu-
suês valia aqui em Cabo
Verde um Escudo cabo-
verdiano, embora em Por-
tusal não Þassasse o me.'-
m6 devido ao esta{ð de
dominação econótlrto-Po-
lítica colonial de Portugal
sobre Cabo Verde. De
qualquer modo, a situação
âctnai tem-se modificado,
embora a nos-a moeda es-

teja ligad.a ao Escudo Por-
tuguês no sentido de que a

maior parte das nossas re-
lacões comerciais contr-
nn"m a ser feitas com
Portugal, a maiot Parte
das no:sas liquidações e

pagafnentos é f.eita em es-

cudos portuguese-:.

(Cont. þróximo número).

AMILCAR CAB

Pqrtir dq reqlidqde
dq nossq Terrq

õoh desvqlorizsçõo
o Cqboverd¡qno (l)

C,*nar,øda Cottrentid,o Santo's. Gouern'ador dto Banco

terá de comprar menos dó-
lares, actualmente a uma
cotação de 39$00 por ca-
da dólares o que dâ cerca
de 2,j dólares..

Quais são as razões des-
ta medida ?

Não nos interes. a discu-
tir as razões que estão
implicitas, ou seja, os pro-
blemas que o Governo
Portuguê-; vai resolver. O
que se procura resolver é
uma situação que se cha-
ma <<deficit da balança de
pagamentos)) isto é, como
exþlicou o Governo do
Partido Socialista dirigi-
do pelo D¡. Mário Soares,
Portugal encontrava-se nu-
ma rituação em que esta-
tava a glstlr. acima das
suas possibilidades. Se urn
país se encontra na situa--
ção de consumir mais
do estraqgeiro do que es-

tá em condições de pagar,
poderá ver-se numa sirua-
ção em que não poderá
pagr as dívidas contraí-
das. É uma situação que
não pode perdurar, como
é evidente, para nenhum
país.

Nessas condições have-
ria de desencadear todo
um conjunto de medidas
há muito estudadas, para

S. Vicente

sua moeda.

Normalmente, em si-
tuação_dessas há um con-

iunto õe reacções esPerø-
das de outros países que
e-tão em relações com a

economia que desvalori-

Todos os países imPor-
tam de alguns Países ex-
portam paia outros päís"s
há todo um conjunto de
reacções que há a esPerar
para obviar aos inconve-
nientes da desvalorização
de. uma moeda sobre a

economia de um País que
se encontra estreitamente
iigado a ele.

Essas reacçóes pan Pai-
ses que pensam que pode-
rão perder cor4petividade
dos seus produtos, a teac-
ção normal é a desvalori-
zação. Para países que se

encontram numa sttuaçao
de grande dependência re-
lativamente a essa econo-
mia que desvalorizou tam'
bém há situações em que
há necessidade de desvalo-
úzar.

No nosso caso não po-
demos dizer que a medida
nos tenha colhido de sur-
pre. a. Há muito tempo
que se f.alava de desvalo-
rização do Escudo portu-
guês. Simplesmente essa
desvalorização surgiu no
momento em que Portugal
se encontra em negocia-
ções corñ o Mercadã Co-
mum. Nós, nessa altuta,
estávamos em missão em
Portugal e, imediatamen-
te resolvemol voltar pata
o nosso pais para estudar
as reacções adequadas aos

Praja - Represen¿on¿e5
do Orgonizoçõo l(édico-
-l,n¡ernocionol do F ronk-
f urt, de visj¿o o Cabo Ve¡-
de no âmb¡¿o do cooþero-
ção, tiverom reuniões de
t¡obolho com nesPonsdveis
do lvl¡nístécio da Saúde e

A55untos Soi:¡oi5 e do /¡5-
tiiuto Caboverdiono do
Solidoriedode.

No decorre¡ dog ¿¡oba-
lhos ¿eró 5ido di5cu¿ido e

aþrovodo o fornãcimento

<Qualquer pessoa .que não seja ignorante
e que estude os problemas a sérlo, .que co-

riheça a história a fundo, *îpto relativamente
às einias da nossa terra, da Guiné e em Cabo

Verde, como à história colonial, essa- Pessoa,
,se tem de facto interesse no avanço do nosso
Dovo tem que ser a favor da unidade da
buin'é e CaËo Vqrde. Mas mais, dentro das

possibilidades da luta concret^ para a nossa

i.rii"- na Guiné e em Cabo Veide, qualquei
pessou que quer lutar a sério, como o PAIGC
èonsezuiu luiar e estâ. t lutar, pode compre-
ender uma coisa, þela análise, estudando o Prq-
blema a fundo, qrie é o segui¡rtè: não era possí-

vel a luta na Guiné se não fo se em con,unto'
uqidos - PAIGC.. Não era possível a luta em
Cabo Verde, se não fosse em conjunto, unidos -
PAIGC. Vocês sabem qual é a Pr.ova concreta
disso? Por eiemplo não-hâ'movimento nenhum'
que tenha dito: - Þara nós. só filhos da Guiné
I . qo" tenha avänçado. Vocês conhecem al-
Eum ? Ñão há moviniento em Cabo Verde, só

ãe filhos de Cabo Verdè, que tenha avançado,
nãohâ nenhum. I:so quer di2er que a nossa aná-
lise foi certa, foi justa, sobretudo-se- ¡ivs¡rn6s €m
vista as perípectivas como entidade- económica
e política viável em .Á.frica, capaz ãe facto de
rcaltzat uma vida nova. Claro que todo; aqueles
que lutam pela unidade af.ricana, entendem qur
nós somos o único exemplo, com a Tanzãnia,
que sesultou da união do Tanganica com Zan-
zibar, que luta de facto pela unidade africana.
Mas nãô existe um problem'a verdadeiio de lutar
pela unidade da Guiné e Cabo Verde, porque
por natureza, pela- história, péla gægrafh, por
tendência económtca por tudo, até por sangue,
a Guiné e Cabo Verdè são um só. Só quem for
ignorante é que não sabe isso.

O tuga sabia isso muito bem. Carreira, com
todos os seus abusos na Guiné, sabia-o bem.
Mas eles fingem não saber para nos dividirem.
A sua esperança rclâ. - se Cabo.Verde pega na
luta, mobilizat os guineense. para combater os
cabo-verdianos que não prestam e que e tavam
na Guiné como chefes de posto; se os filhos da
Guiné pegarem na luta, mobilizar os cabo-ver-
diano:, tinto na Guiné como em Cabo Verde,
para combater duro contra os filhos da Guiné,
para nã.o deixarem levantar, para não deixarem
ser livres. Ora o nosso Partido passou-lhe aquela
grande n:teira (boló). Â maior rusteira da vida
dos tugas é essa: No primeira fornada de gente
r,asteira (boló). A maior rasieira da vida dos tu-
gas é e:sa: Na primeira fornada de gente que
foi pa;a a cadeia, havia guineenses e cabo-ver-
dianos, juntos. O tuga espantou-se (mâria). E

se repararem bem, vejam: hámuita gente em

Bi:sau que podia falar na" Rádio, não vos parece

estranho? Podiam falar na Rádio, descompôr-

-nos,'etc., podiam fazer bons artigos na Rádio

dos tugas, mas nenhum f.az i so Na Rádio há só

Alfa Um¿ru, Malam Ndja e não sei quem tnais,

ou então algum bandido que fugiu da República

Ca Guiné ou do Senegal e foi f.ùx em. f¡ancês

em Bissau.

tzr cqo
idoriedqde qle-

mq cooPerq nq squde
Fornnoçõo de quadros
no sector dq Sqúde

Orgtln
de 5ol

<Hugo Barros>> à escola
rnde os mesmos funcio-
.nam.

Estiveram presentes na
:essão, os camaradas Eu-
génio Inocêncio, responsá-
vel político da ilùra, Lis-
boa Ramos, Director Na-
cional de Saúde, Director-
pectivamente Pedro Duar-
ministração Interna, res-
peitivamente Pedro Duar-
te e Daniel Cardoso, e o
pessoal do referido'hós-
pital

t

de equipomentos þara os-
sjs¿êncjo médìca. Do rne5-
mo modo, teró sido deci-
dtdo o Þortic¡Þoção doque-
la organizoçôo no Þrpgrd-
mo nutricio¡nol dos continc5
esco/ores..

No ono po55odo a Médi-
co-ln¡ernocionol de F ¡onk'
f uy¿fortnecera umo unidode
móvel paro os serviços de
goúde urn equipamento den-

¿ório e mois de dez mil con

fo5 em rnedjcomen¿os.

Terçc-Feir<r, 22 de Mcrrço de 1977 .-Nô P¡l{1CHÃ.
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AFRICA

O povo congolês acaba
de perder o seu primeiro
dirigente esclarecido que
o conduziu na via revolu-
cionâúa durante cerca de
nove anos. Com efei-
to, o Presidente Marien
NGouabi f.igloa entre oi
homens políticos do nosso
tempo que re entregaram
totalmente à causa do pro-
gresso dos povos af.rica-
nos. Tendo assumido com
coragem e determinação
as suas responsabilidades,
em 31 de Julho de 1968,.
o então capitão Marien
NGouabi, plebiscitado
pelos quadros e combaten-
tes do Exèrcito 'Popular
Nacional, revelou as suas
qualidades de líder polí-
tico e de chefe milita¡.

Â:sim, à testa do Con-
selho Nacional da Revo-
lucão e mais tarde do
Cdmité Cental do Partido
Congolês do'Irabalho, foi
ele o principal animador
da equipe que imprimiu
um novo curso à História
do Congo, marcada essen-
cialmente pela edificação
revolucionária do Pais. a
opção sociali ta e pela
contribuição concreta à
libertação do nosso conti-
nente..

A luta revolucionária
na República Popular do
Congo foi orientada fun-
damentalmente contra o
imperialismo. Segundo as

directrizes do Comandan-
te Marien NGouabi o
io..r-o do combate revo-
lucionário na etapù actual
depende da capacidade d.o

líder e do seu Partido cle

unir a maioria do; ho-
mens em torno do Pro-
grama de libertação nacio-
nal. Nesse sentido, o Pen-
samento político do Presi-
dente NGouabi mantinha
afinidades com as con-

cepções do Fundador dcr

PrtIGC, camarada,tmil-'
car Cabral de quem se.
considerava, aliás, um pro-
fundo admirador e um fiel
companheiro de armas.

O Comandante lvlarien
NGouabi esteYe na pri-
meira linha dos chefes de
Estado que deram uil
apoio incondicional aos
povo3 em luta pela liber-
tação nacional, e em par-.
ticular ao povo de Angola
e ao seu Movimento de
vanguarda, o MPLA. En-
tre os vários discurrsos que
pronunciou sobre as for-
mas concretas de ajuda às
lutas artnað.as africanas,
propondo a criação de bri-
,gaclas internacionais, apre.
sentamos aos leitore: os
extratos da sua interven-
ção na Conferência da
OUA, realizada em Ra-
bat. em Junho de 1972.
Esse texto demonstra
também o ardor da chama
revolucionária que ilumi-
nou a vida do Comandan-
te Marieh NGouabi.

A RESISTÊNCIA
DO CONGO

A históri¿ da África em
geral e a do Congo ern
particular, mostra que no
período pré-colonial, exis-
tiram grand"5 ¡gjn6s, im-
périos e federações com
tu.il poder central bastante
e tabilizado. Tal foi, es-
pecialmente no Congo, o
caso do Reino Téké que
formava uma entidade ho-
mogénea de cerca de
80 000 km2. Tal fpi o ca-
so de reino de Maloango e
do reino do Congo. Os
numerosos testemunhos
dos contemporâneos pro-
vam que a iðeia e a cons-

ciência de Þertencer a uma
vastá-comunidade exi tia
jâ tanto no espíríito dos
soberanos comb no dos
súbditos.

As con:equências da es-
cravatvr.a dos'Negros e as

contradições inte¡nas da
sociedade feudal começa-
ram por enfraquecer e

criar falhus que iriam fa-
cilitar a penetração colo-
nial.
' Entretanto. no século
XVIII, quando o reino do
Congo se encontrava divi-
dido, uma mulher, Chim-
pa Vita, baptizada Dona
Be+túz tomando consciên-
cia de que essa situação
debilitava o país f.ace ao
inimigo, tentou restaurar
a unidade perdida. Os
.portuguoses quelmaram-
-na.

Mas a ideia da unidade
continuava a vive¡ no es-
pírito dos congole es. Ela
manifestou-se sobretudo e

primeiramente na luta an-
ti-colonialista. Depois. na
condenação dos aconteci-
mentos que se desenrola-
ram em Fevereiro de 1,959
em Brazzaville; aconteçi-
mentos inspirados pelo
colonizador francês.

Durante as três jorna'
das gionosas de 11,- 14 e

15-de Agosto de L963, o
Þovo provou ainda mais a
sua unidade face à tirania
e à corrupção do regime
Youlou.

Â mobilização e unani-
midade face às ameaças
de T chombe e às incur-
sões dos seus homens cri-
minosos em 1964, aos
complots reaccionários dos
Mouzabakani, I(olelas e

outros Kigan.qa, mostram
que em qualquer circuns-
tància, o povo congolês
sabe sempre colocar o in-
teress€ nacional'e o da sua

Unidade actma de tudo.
Aqueies que contavam

subjugá-lo aumentando as

clivrsões mesquinhas i.a-
ihararn sempre.

Enfim, esta unidade re-
tomou um impulso novo
corn a grande Conferên-
cja l.Jacional em que to-
dos o-, filhos do país con-
co¡ilaram numa platafor.
nra comum de luta: a ii-
bertação nacional face ao
irnperialismo.

O Congo tem de facto
uma lonqá tradição de lir-
ta contra o ocupante es-

¡rangeiro.
Com efeito, enquanto a

noite colonial tentava de-
vofar o nosso país, e,te
mantinha-se vigilante. Se

o colonialista francês nem
Sempre se apercebia da
oposição que, Por tazóes
titcticas permanecia clan-
destina, teve, entretanto,
de afrontar numerosas in-
surreições populares, he-
róicas e prestigiosas.

Me mo se os nomes de

todos os ¡¡gsos heréis não

são do nosso conhecimento
é certo que es,es factos
existiram e estão mesmo
autenticados nos PróPrios
arquivoi dos colonizado-
res. Durante.a conqulsta
colonial, o Povo col-lgo-
lês travaÍ.a vÍn combate
sem tréguas a Savorgnan
àe Brazla que se viu obri-
gaðo a conduzir <<no l\lto-
-Sansha... uma camÞa-
nha de 2 anos, muito âura
e descorihecida>.

,t penetração Pacîfica é,

Þortanto, um mlto ,- um
Eeneral do exército colo-
iial confes ou: ((o Congo,
nunca foi conquistado
nem pacificado>>.

No sul, os congoleses
da região comPreendida
entre Lbudima e Loango
conduziram sern cessar
uma guerra de re ,lstência,
entre 1909 e 1911. O llo-
letim do Comité da Ãfúca
Francesa reconilece Por
sua vez que <<uma boa
parte do país Bateke. os

Þaíses Bakota, as PoPula-
Ções d¿ baciã de Kouilou,
de Mossaka e de Ofia,
nunca reconheceram qual-
quer autoridade.

Ouando clurante a 1."

go"ìr" mundial, os colo-
nialistas franceses quise-
r¿m utilizar as energias e

riqueza.' do Congo Para
participar no estorço em-
preendido cofltra a Ale-
manha, assistiu-se por to-
do o território do Médio-
-Congo, a revoltai contra
os impostos, o trabalho

forçado e requisiçõe; da
administração colonial. Os
movimentos mais violen-
toi tiveram lugar na re-
gião de Louesse (nrc\ e

no N'Goko (l9Ll).
Dez anos depois, os

nos.os irmãos da Sangha

Þafticiparam na grande
revolta do Congo e do
Oubangui que durou de
1928 a I93I e que atingiu
maior amplitude de No-
vembro de 7928 a Março
de 1929. Os ecos desta
revolta chegaarm à Euro-
pa. A <<Internacional Co-
munista>> durante o seu

6.o.Congresn (1928) fez
menção da <<Insurreição
na Siria e no Congo Fran-
ces)>.

(...) Este breve resumo
da nossa história permite-
-nos concluir que o senti-
mento de independência
está Drofundamente enrai-
zado'no coraçáo de cada
congolê;equeaUnida-
de nacional é uma neces-
sidade e uma arma pode-
rosa na luta de libe.rtação
nacional.

Por outro Iado, a'aníi'
lise da situação económi-
ca. social, cultural e polí-
ticã do nosso país revela
que a República Popular
do Congo e'tá ainda pro-
fundaménte dominada pe-
lo imperialismo interna-
cional, f¡ancês em parti-
cular, e os seus servidores
locais.

Sendo as-im, torna-se
necessário desenvolver a

luta de libertação nacional.
Embora tenha conquis-

tado em 7960 a sua in-
dependência formal, e

apesr do de,encadeamefl-
to do movimento .PoPu'
lar das jornadas gloriosas

a\t

de Agosto de It
Congo continua a s

da hoje um Estad,
-colonial, pela-., suat
turas. a sua admini
e as regfas do seu :

namento.
Desta maneira, sr

intere ses da bu
francesa ao mesmo
que rcfôrça as p
priviligiadas dos s
res locai- 'do imperir
A boa vontade dc
dros. revolucionári<
nestos não é sufic:
não permite ainda
per âs cadeias do
congolês em relaç
irnperialismo que o
drou. O imper.
francês não só modr
ou transformou a f
dade a seu content
rcforyar a exploraç
nossas populações
cas e em especial
lheres e os joven-; d
po, mas opôs-se a
quálquer tentativa
mação da burgues
cional. Faqilitando
nopolizando o c(
das alavancas econ(
criou na no-sa terl
nova classe, apênd
burguesia franceía
dianeira dos interer
'imperialismo: a bu
burocrática. À semt
dos seus mestres, e
va clas:e opõe-se z

quer tentativa de l

ção económica por<
subsiste ainða gra
migalhas deixadas
imperialismo, que l.
mitem ter um altc
de vida e que lhe
privilégio de viver
neira ocidental, cot
de:prezo pela maic
maEadora do Þovo

MARIEN NGOUA
E A LIBËRT-AçAO

e

DË AFRICA
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Principais

da revolu
1969 - 29 a 31 de

Dezembro:

- Congres-o consti-
tutivo dum Partido re'
volucionário de van'
guarda, o Partido con-
golês do trabalho, no
dia 30 de 'Dezembro.

.A.dopta-se uma nova
Constituição r:lu€ ño-
difica o nome do Es-
tado, passando a ser
<República Popular do

'Congo>>, as institui-
ções,oemblema,adi
visaeohinonacio-
nais.
" 1970 - 3 de lønei-
r.o:

,- Promuigação da
Constituição.

23 de Mørço:

- Golpe ds þstado
'falhado dirigido por
Kiganga.

30 d'e Mørço - t
de Abril:

- Primeiro Congres-
so Extrao¡dinário do
P. C. T.

30 d.e N,ouembro -5 de Dezembro:

- Colóquio sobre o
ensino e definição das
grandes linhas da Es-
cola do Povo.

1971 - 16 de lø-
nho:

,' A:sinatura nas
margens do rio Congo,
entre o Zaire e aRe-
oública Popular do
botgo, do 'manifesto

que procede à norma-
lízação progressiva das
relações entre os dols
Estados.

7¡o11smbro:
,- Greve 

-do; 
alu-

nos e estudantes con-
soleses." 23 de Ñ,ouetr¡bro:

- Di curso do Pre-
sidente do Comité
Central do P. C. T.,
na Praca da Liberda-
de, dänunciando a

formação de gruPos
no seio do Partido e

propondo à b.ase mili-
tante a fevtsao dos
mandatos.

27 a iI d.e Dezeru'
bro:

- Ses ão do Comi-
té Central do P. C. T.
seguida duma mudan-
ça-no seio do Partido
e do Governo.

19lZ - 22 cle Fe'
aereiro:

,- Golpe de Estado
falhado qrganízado
pela ala esquerdista
do P. C. T.

27 a 31 de lulho:. - Conferência Na-
cional r'eunindo todas -

as força'vivas da Na-
ção e durante .a qual
as massas cfltrcam a
pútica do P. C. T. e

çao Gong0
Iatas

lesa

A UNIDADE
.AFNCANA

dão o seu ponto de
vista sobre a mar&ra
e a tondução da Revo-
lução Congole ¿.

27 ø 31 de Dezem-
btto:

- 2.o Congresso Ex-
traordinário do P.C.T.
durante o qual:

,- r€Cofn€ÇZì.ffi os
trabalhos da Con-
terência Nacional;

- é reqrecisada a
etapa da" Revolução
Congolesa;

- são adoptadas
alteracõe, nas insti-
tuiçõei do Partido;

,- é adoptado o
projecto duma nova
Constituição e m
conformidade com
a etapa da Revolu-
ção Congolesa.
31 de Dezdntbr,o:

- RuÞtura das re-
lações diplomáticas
çsrn lsrael.

1973 - 23 de Mar'
ço:

,- Liquidação defi-
nitiva da,, sequelas do
golpe de Estado es-
que¡dista de 22 de Fe-
vereiro de 1972 com a
morte do seu inspira-
do'r Ânge Diawara.,
ex-membro do Bureau
Pqlítico do P. C. T.

24 de lunho:
Aprovação por

refe¡endo da flova
constituição. Eleição
dos deputados da As-
sembleia Nacional Po-
Þular e do- Conselhei
äos Populares das Re-
giões; das Comunas e
do,s Distritos.

Viagem do Chefe
de Estãdo à Europa do
Leste e à-.Á.sia: Hun-
gria. Bulgáút, China
e Coreia.

7 de Agosto:

- Regresso a Br¿'
zaviIIe.

15 de Agosta:

- Manifestações do
10.o .A.niversário da
Revolução Congolesa.

31 de Agosto:

- Constituição do
1." governo procedente
da nova Constituição
de 24 de Junho de
r973.

2 de Outulbro:

-Reorganização 
do

Alto - Comando do
Exército.

18 ø 27 de Outubro:
,- Sessão do Cori"ri-

té Central durante a
oual se decide a cria-
cäo do Secretariado do
Comité Central do
P. C. T.

1974 - 1." d.e la-
neiro:

- Assinatura de
novos acordos de cco:

peração com a Fran-
ça.

12 de laneiro:
Naciorralização

dos circuito-' de distri-
buição dos hidrocar-
bunetos que dão lugar
à criação da Socieda-
d-e nacional Hydro-
-Congo.

23 de Mørço a 6 de
Abril:

- Sessão do Comi-
té Central do P. C. T.
que trâça as directri-
zes sobre o Plano.

11 de Møio:

- Criação'da direc'
ção Coogolesa das
Madeiras (.OCB) gra-
ças à qual o Congo to-
ma em mão toda a

madeira cortada.
30 de lunho a 6 de

l'alho:
Colóquio d o

Exército que toma de-
cisões muito importan-
tes relativas à sua
rærganização e à de-
puracão.' 12 ø 17 de lølho:

- Sessão do Corni
té Central do P. C. T.
que elabora a; direc-
trizes sobre a Promo-
ção 'cooperativa n
República Popular do
Congo.

28 de Agosto a 2 de
Setembno:

,- Conferência em
Brazaville dos 16 che-
fes de Estado da Afri-
ca Central e Oriental.

I de Ou;ubro:
,-Cúação da União

Congolesa dos Bancos
(UCB) com \ma par-
ticipaçio . maioritfuia
do E tado.
2Ta5deDezemb'r'o:

- 2.o Congresso
Ordiná¡io do P. C. T.
duranteoqualéadop-
tado em particular o
primeiro prograrna
irienal (1975 - 1977\
da República Popular
do Congo.

1975 - løneir,o:

- Formâção do 2.o

governo procedente da
nova Constituição de
24 de Junho de 7973.

12 de Dezembro:
Demissão do

Bureau Político do
P. C. T. Criação do
Estado-Maior Especial
Revolucionário. Pre-
paração do 3." Con-
gresso Ëxtraordinário
do Partido.

1976 - Nouembro:
Çcnferência Nacional
do P. C. T.

1977 - 18 de Mør-
ç,o:- 

- As-assinato do
Presidente Marien
Ngouabi.

< (...) Completarernoe
em breve 10 anos desde a
ftrndação da nos,a Orga'
nização.

Há mais de dez anos
que a maioria dos nossos
países conqui tou a sua. in-
dependência política.

A Unidade Afrícana
com a qual sonhava o
srande Kwame NKru-
iåah, desaparecido tão ce-

doeaquemqueremos
Drestar uma últim¿ home-
Lug"*, essa unidade, di-
ziamos, e-t^ tortemente
ameaçada e aPenâs vive
circunstancialmente p o r
ocasião das reuniões da
nossa Organização. Cada
um de nói, cuja genero--i-
dade e coragem nürca €n'
contr¿uam ironteiras du-
fante o combate contra o
octrpÍrnte. tem tendência a
fecËar-se sobre si próprio
sqguindo a ética egoista
introduzida nos nos os
países pelo colonizador
eufopeu.

Falamos, naturalmente,
dos hábitos comunitários
e de solidariedade que
con.tituiram o carácter es-
pecífico das civilizações
do nosso srande contineri-
te. Mas somos obrigado;
a reconhecer que cada um
de nós está mais Preocu-
pado com o seu conforto
oessoal do que com a .'or-
ie dos ttosót irmãos des-
orezâdos e humilhado;
äue lutam em Ângola, em
Mocambique e na Guiné-
-Bisìau, na Afica do Sul,
no Zknbabwé e na Na-
mibia. Tornámo-nos, ao
que parece, <<prudentes>>,

<iprogmáticos>>. _Para nós,
estes povo ì irmâos sao co-
mo que estrangeiros, Pois
oue somos nós mesmo,
que facilitam os a fixaçio
no nosso solo daqueles
que no:, colonizam. E
ouando sorrimos aos te-
pr"r.tttuttt"s das Potências
que fornecem o armamen-
to aos fasci tas Portugue-
ses, sul-africanos, ou to'
desianos, ficamos embara-
çado. ao encontrar o olhar
dos nossos irmãos dos mo-
vimentos de libertação.

Consideramo"los como
desmancha -pte.zeres.
Quem sabe até' se não
nós a ideia de eliminar
nós a ideia de eliminar
esses irmãos que no", lem-
bram o olho que conti-

nuavaaobservaroirmão
assassino, de que nos fala
um célebre poem.a?

Não há dúvida que Pen-
,siímos noò nossos irmãos
que ainda gemem sob o
oeso do colonialismo e do
iacismo. E, verdade seja
dita, devemos reconhecer
que não deixámos de Pro-
nunciar lindos e numero-
sos discursos a seu favor.
Votámos numerosas reso-

fuções em diversas oca-
siée:, não só nesta respei-
tável Oryanização como
noutfas.

Sua Excelência Moktar
Ould Daddah a quando
da sessão do Conselho de
Segurança em Addis-Abe-
-ba salientou, muito a

propó,ito, o facto de que
ió as Nações Unidas ti-
rlham votado mais de 300

'resoluções contra o colo-
nialismo e o raci rno. O
mesme seria dizer que as

resoluções das Nações
Unida: apenas constituem
gestos de rotina." Mas nós fizemos muito
mais ainda.

A maio¡ Parte do' nos-
sos estados P4qoir â sua
quota-parte junto do or-
ganismo encarregado de
c'onceder aiuda aos movi-
mentos.

Ge,tos destá îatlJreza
' são dignos de elogios e

merecem louvores e res-
peito. Mas temos o direito
de nos Perguntarmoi se

seia qual f.or a nossa fé
nestes actos de generosi-

,. dade. não correrão o ri co
de Serem tao vaos COmO O

ê a caridade perante a mi-
séria. Dør ama camisa oa
øna føtia de þ,ío ø unt itt-
f eliz'é um bel,o gest,o. AIi:
uia a dor. Ajuda-nos, so-
bretudo- ã. melhorar a
'ideíø que føzemos de nós
oróprios. ÌV[at isso ntan-

té.rn io problemø dø ,rnisé-
Íø.

Queixamo-nos constan-
temente da aiuda que'oj
países imperialistas nos
dão. Além de ser muitas
vezes uma nova forma de
reconquista, nós achamo-la
ineficaz. É legítimo recear
também que a ajuda que
prestamos aos movlmen-
tos de libertação não seja
uma forma de os fazer
culat, de estarmos em paz
com ai nossas consciên-
cias, mas com resultados
nulos quanto ao método
eficaz de varrer do con-
tinente o fascismo, o ra-
cismo e o colonialimo.

Mais uma vez, a Repú-
blica Popular do Congo
f.az questão em afirmar
esfe seu princípio sagra-
do: que toda a Ãfrica, do
Norte ao Sul, deve ser to-
talmente liberta do colo-
nalismo, do raci rno e do
fascismo.

Esta libertação nã'o diz
unicamente respeito aos
povos ainda oprimidos.
Ela não deve constituir só

a preocupação daqueles'
oue têm fronteiras comuns
a'n- o, campos de bata-
lha dos movimentos de li-
bertação. Repetimõs un' e

outros que o pequeno Port
tugal não poderia resistir
à lontade tìos povos afri-
canos se não beneficia ,se

da cumplicidade política,
financeira e militar das
potências da NATO, que,
rlo entanto, não deixam
ds se pronunciar regular-
mente pela libertacão dos
Dovos af¡icanos. O que-

esperamos, pols, para fes-
poncler segundo as boas
regras da guena a esta

duplicidade por uma ou-
tra duplicidade? Pode-se

' (Cont. na Pâgina 6)
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A Africo

MARIEN NGOUABI
E A LIBERTAçÃO DA AFRICA

me e no Médio-Oriente,
pois equivaleria a consa-

,qrar o direito de conquis-
ta e a expor asslm.de ma-
neira particularmente Pe-
rigosa'a independência e

a segurança do-: nossos
pouoi. As ãmeaças, as faI'
sas iustificações a que re-
.orrêm o: defensores da
política de expansão e de
intervenção Pari- tentar
afastar-nos das nossas res-
ponsabiiidades não nos são
estranhas.

Está claro, Por conse-
euinte, que ceder a uns ou
deixar-se abusar Por ou-
tros redundaúa. ao fim e

ao cabo, a dar de maneira
urpreendente um Prémio
à ägressão e a criat do
mesmo mo'do, um Prece-
dente com Prolongamen-
tos dos mais incertos e se-

guramente dos mai:, trá-
glcos>." lDiscurso Þronunciado
na'reunião dos Chefes de

Estado da OUA a 28 de

Jur{ho d,e 1972),

?rlsúomcôio do OoisscÅodo dc ¡n¡oo¡C¡o ¡ 1¡¡4¡'
po - Sd àg tcrç<re¡ quintdt c tôddcl.

lcwtço Inloroa-gõo dcr¡ Ãgtnoiog; ÄI'P. AP8. TA8S.
ÀNOP o P¡cnsq Latino.

Rodocgôq AdministñCöo c Oficinos. Avcnido do &cdl.
Tclcfoais: - Bcddcçeo 3713/37n, -- ¡td¡obigtçöo o

h¡bllcidodc - 372ß,

¡{¡rinc¡tu¡c - (Vio .å6rco) Gui¡é'Bisecru r Cqbo Vordr:
Um æo 400.æ
Scie úoscs 350.00

Curoe Pclecs .Áfriconos c Pornrgtd:
U-æ oao

lrvinr¡ ¿" pi"¡iU"¡rao c-Voodos do 'Nô llIrcHA"- -' 
3cç mcecs ... ... ... ...

- Ooiro Pærqlr l${.
BISEå'T' - GTJINÊ-BISIAU

NO PINTCHA

FARNAACIAS

lå*
(Continuação da pág.' antcríor) à De.ìte nazi eIa não hesi-

tot'r. tt.t-o aliança geral,
em pagar o preço do san-
gue. Ela tinha comPreen-
dido que uma Paz, mals
longa necessitava o sacrr-
fícíó seral àa paz Por al-
guns anos. Não foram
ós filhos de uma ró na-
cão. mas os de toclas, in-
ål,ríndo os do outro lado
da Manchr e do Atlântico
que caíram .lado a laCo
tace ao fasctsmo.

E o colonialismo não é

nìeno-.odioso que o fascis-
i:iol Não é senão uma das

suas variantes I Assim sen-
do, não causa decePção
con'tatar que em relação
à af.rica apenas os Povos
dominados lutem Pela sua

própria libertação ?

Enquanto os nossos Pal .r

e irmãos foram morrer ao
lado do estrangeiro contra
o fascismo nas'Praiat ftan'
cesas, italianas e gregas,
ao lado dos americanos,
canadiano^,, australianos
que não conheciam, não

consegurmos envrar tropas
para lutar ao lado dos nos-
sos irmãos africanos que
conhecem o-ì mesmos ma-
les por que já pa samos e

que lutam por uma causa
que nos diz respeito. Não
poderíamos evocar os
problemas de descoloni-

'zacão em africa senì
pantut em algumas re-
siões do nosso planeta
onde povos lutam tam-
bém pela sua liberdade e

unidade.
Es es povos, convém

lembrar, lutam contra o
inimigo colnum. Por isso
rnesmo e etn razao deste
combate único, quer o seu

teatro se situe no Médio-
-Oriente. no sude te asiâ-
tico ou em qualquer outra
reglão, a nossa solidarie-
dade e a nossa determina-
ção devem ser sempre ex-
pressas com a mesma in-
tensidade. Será perigoso
para nós não enfrentar o
desafio que o imPeriali:-
mo nos lança no Vietna-

t

Þensar realmente que o
colonialismo :eia ctPaz de
resistir à nossa união sin-
cera e real? O Povo vietna-
mita mostra-nos como utn
povo unido pode de,afiar
e levar à derrota o gigan-
te dos imperialistas, mes-
rno quaudo este últino uti-
liza a tecnologia mais
avançada pan a reaJiza'

Ceo ,iot seu:, intentos'dia-
pólicqs.

Podemos se¡ tentados a

crer que a EuroPa admira
rr suposta sabecloria com a

qual ab ,olvetnos os crimes
que ela comete etn Ango-
la, em Moçambique, nx
Guiné-Bissau, na Namí-
bia, no Zimbabwé e na
Aflica do Sul. De facto,
por detrás dessa lisonia,
ela despreza a nossa ati-
tude de ¿srni5são e apro-
veita-se dela para me-
lhor ¡ros recolonizar. Por-
que ela mesmo sabe e

lLmbra-se ainda que face

HOJE: Higi
AMANHÃ:

ene - Rua António N'Bana Telefone 2520
Modenta -- Rua 12 de Setembro Tel, 2702

TELEFCNES
Hs¡ritd .8lmåo Mcr¡dos, - 28Wnæ7
Bombei¡o¡ -W. _g4tlPOUCH; l.' Eequod¡o 3383 - 2.' E¡qu€d¡õ
CORREIóS; - I¡Jorm<¡c&o 2600 - Radlodiluråo Nc'
- ã*r"t- Zi¡O - lcroporto/t - TAP Sggl/¡ - TÄG¡

300{ - Acroflot 2707 - Air A¡gcll¡ 3778n.
Cbogodcs c pøtidcr¡ dc nc¡vio¡ - Zg&lE

CO Ì,IP AN HIA DE ELECTNCIDADE
E ÁGUAS

Gal¡inete do Directo¡ e Serviços Administ¡ativos
Telefone 2411;

Brisada da Assiétência aos Consumidores -
t'el"fone 24t4 (7 à t h).

RADIC

DCS TEITORFS

JULGAR E
(Continuaçã'o dø Pd'gina 2)

II - Kali, você julga, mas julga mal por confundir
julgar com acusar, julgar com duvidar, julgar com conl
denar.

Julgar, Kali, não é necessariamente condenar;. julgar
ê fazer juizos de valor'sobre factos concretos. Julgar não
é pretender meter num saco de trai$o ou acusar os clart-
dJstinos .disto ou daquilo. Não, Kali, julgal é tirar do
saco, pôr a claro para se poder ver com nitidez, à iuz do
dia, tõdos os contornos do caso concreto. Julgar, Kali,
é analizar com consciência a acusação e a defesa, bem
como todos os factos acarretados, de modo a que o juir:o

de valor seja feito com o menor número de drlvidas pos-
sível. Julgar, Kali, é dispender todos os esforços Para se

afastar as dúvidas surgidas no espírito do julgador. Se

no espírito do julgador houver dúvídas, o juízo de valor
serâ necessariamente duvidoso. É por confundir conceitos
que você protcsta. É por confundir conceitos, Kali, que
você pensa que pretendi meter no mesmo saco' que pre'
tendi troçar, atacar, etc. É por confundir conceitos que
você não me entendeu.

Kali, é grende o respeito Que tenho por aqueles que
de uma forma honesta, crítica e revolucionária lutaram
clandestinamente. Contudo, o meu respeito é crítico e não

cego, pois todo aquele que admira acriticamente, cega-

menti { um crenie, situa-se no campo da <<Fé>>, que é

cega e acrítica.
' 

Sei que muitos militantes clandestinos se sacrificaram
com o {¡nico objectivo de libertar o país do coloniaiismo
e estão dispostoi a continuar a luta. Estes não pretendem
servir-se do Partido, mas sim servir o Partido. Estes estão

dispostos a olhar o passo num ponto de vista critico;
estáo dispostos a reconhecer os erros que eventualmente
¿ometeram, para melhor se prepararem, para melhor so

consciencialiiarem, pâra melhor continuarem a luta.
Estes, Kali, não têm medo de serem julgados' apre-

ciados, criticados, pois o trabalho deles' mesmo com
erros, foi um trabalho sério, crítico, revolucionário' Estes

entenderam-me, Kali. Estes entenderam a dialéctica da

luta, a interpreta$o dos facios' Estão conscientes disso'

III - Kãli, você diz que a luta clandestina só pode

ser entendida dialecticamente. Pelo seu texto Üonsrata-

mos que reproduz uma ideia, mas não foi capaz de a

aplicai. Nãt foi capaz de analisar dialecticamente o pro-
côsso de Rafael, qüanto mais a luta. Propõe um método
de análise - a dialéctica - 

mas utiliza a lógica' I\4as

faz isso em nome da dialéctica!
A sua lógica, é pré-hegeliana; a suâ lógica, tal como

a velha lógicã, não iem unidade orgânica, não tem movi-

mento interno. A forma da sua lógica, tal como a da

velha lógica, é morta.
A diãléctica, Rosté Benaf, desde que ela foi lundada

cmo ciência por Hegel, sempre se 'caracterizou pelo

seu aspecto dinâmico. A estrutura dialéctica é diacrónica;
os seui elementos estão em movimento, interpenetram-se'
A estrutra dialéctica é um todo complexo com domin¿rn-
tes e determinantes entre os seus elernentos.

A estrutura dialéctica, Kali - 
seja ela de um texto,

de uma formação social, de um sistema económico -caracteriza-se pela simultaneidade dos contrârios e pelo
processo constãnte de contradições e superações. Existe
movimento e unidade orgânica nessa estrutura.

Isto vale tânto para a dialéctica idealis;ta de Hcgel'
como parâ a mâterialista de Marx'

No seu texto tudo é sincrónico (sem movimento). A
estrutura do seu texto é uma estrutura morta, anti-dialéc-
tica.

A sua anâlise é mecanicista, mas feita em nome da

dialéctica. Fez-me lembrar, Kali, os eleatas - filósofos
gregos pré-socráticos que contestavam o movimento -
mas com uma diferença. Enquanto os eleatas contestavam
o movimento em nome da perfeição do imobilismo, 'r'ocê

contesta o movimento em nome da dialéctica. O novo
eleata, como os velhos, rejeitam a diácrónica.da história'
O seu probíema é o de não ter entendido a dialéctica da

luta. Tãntou justificar-ss erh nome da dialéctica que você

rejeita.
IV - Disse que as minhas palavras vão servir de

arma ao inimigo. 
-As 

minhas palavras, Kali, não podem

servir de ut-uão inimigo, pois foram claras e objectivls'
O inimigo sempre teve medo daqueles que, conscieutes

do seu papil, proõuram a verdade, para com ela mclhor
do seu papel, i.o"nta- a vqrdade, para com ela rrèihor
." 

"ottôi"n"iulizarem. 
Quem'não me entendeu fê-lo por

oportunismo, por separar a parte do-todo..por querer

nô, ttrr-" partõ da minha alocução, toda a alocução'
O inimìgo, Kali, serve-se dos acríticos, dos incautos,

dos inconscientes, dos oportunistas.
O inimigo sérve-se da confusão, dos que -temem a

verdacle, do"s que fogem às suas responsâbilidades his-

fóricas,'dos què com a mentira querem seryir-se do Par-

ii¿o. Sao estes, Kali, que constituem por regra, a base

social dc apoio do inimigo reaccionârio.
Dividem o Partido, Kãli, aqueles que' para melhor se

servirem do Partido, se escondõm para não serem conhe-

cidos, aqueles que, no momento da verdade, procuram

mil iustiiicacões para fugirem a ela'
Sâo esses que dividem o Partido, Kali'

WLADIMIR AUGUSTO CORREIA BRITO

IERçÃ-FEIRÃ - Prine¡ro pcrlodo do øú¡¡úo
5h. 55min. -- .{berlura ds Estqçõoi

S h. - Ccnções dcf nosgd te¡Tc
6 h. l0 min. - Progrcrmcr err¡ Mqncqnhe

7 b. -* NoucifioÆornrgulr ¡ Cdard¡
.Ãctuci,dod¡¡ Sonorcc (ropetigõo)

I h. - Fecho do Eetcçäo.

Segundo Perlodo ds e¡¡lisEõo

It h. 56 nin. -.Abe¡two
t2 h. * 

- Cørrçõe¡ cm Ne¡lú
12h.20 min. - Srlocçõo nuriccl
13 h' - Músicc crroulc
13 h. 15 miru .- Notlciório,/Portugulr r ftotdo
i3h. 30min. - Amflcor C<¡b¡al-- O Honcur ô q auo

Obrc (crioulo)

Terceiro perlodo de en'iesôo
l8 h. 55 min. - Abortu¡c
17 h. - Noticiório,/Fortugruôe C¡ioulo e Lfngoo'.'
)B h. - Ã.nôa e nô Sol¡di
l8 h. 45 rr¡l¡¡ - Agendcr do dio
l9 h. - Divergôncic
2E h. - NoticiôioÆortugrulr r Crtor¡lo
20 h. 30 min. - Prcven@ Bodovi&ia (Portugutr)
2l h. - "Actuolidcdoc Sonorc¡¡
23Ìn. - Tcmpor Novot
24h - Encerromcnto,

QUÃRTJI-FEIRÃ, - Primei¡o Pe¡lodo do o¡¡l¡sõo:
5 h. 55 min. - Äberturo do Estaçäo;
6 h. - Mrlsico Fula;
6 h. 30 min. - Conjuntos;
7 h. - NoliciúrloÆorhrguês e Crlolo¡

- "A.ciuolidodeg Sonoros;
I h. - Interrupçõo de Embeôo.

Segrundo peúodo de êmissõo
ll h. 55 min. - Reabertura do Estqçäo;
12 h. - Mrlsico de Ccibo Verde;
12 h. 30 min. - Selecção Musicol;
l3 h. - Àmflccr Cc¡öral - O Homen c a

Suo Obro;
13 h. 15 mln - Notictó¡{oÆortuguås c Crtolo;
t3 h. 45 min. - Protesto;
14 h. 45 min. - Alqn¡ns Minutos C/
15 h. - IntemrPçõo de Emlssôo.

Tcrceiro periodo de e¿¡j¡s¡io
t6 h. 55 min. - Recrlcerturq dq f,gtaçõo;
17\ -NoticlúrloÆortuguês/Criolo 

c Lfngtucr;

- Mfisicc de Luto;
18 h. 45 min. - À,gend,cr do Dic4
I9 h, - 2 CurPo... Um Corçon;

'20 h. - NoticiórioÆontuSuêg e Crlolo;
20 h. 30 min. - Intervolo Musiccl;
2l h. - Ãctualidades S.onorqs;
23 h. - Tempos Novos;
24 h. - Encsrrcmento d<¡ Estcçõo.

,

tlr

CINEMA
HOJE: - Às 18h 30min, o filme: CONTINUAVAM A

CHAMAR-LHE FILHO D4... m/13 anos.

HOJE E AMANHÃ:-Às 20h 45min, o filme: KARA.-
TE EM HONG KONG m/18 anos. HOJE: Às 18h

30min, o filme: KARATE EM HONG.KONG nt/18

Póslnd I .Nö PINTCHÃT

anos.
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Conversqções
om ericqno-v¡etnqm¡tq

Vinte mil prisioneiros
políticos na Argentina
- declaram os " Motonero$ "

M,{.DRID (ÀFP) guida em qualquer parte,
Cerca de 140 prisioneiros declarou um dos motoae-'
argentinos foràm fusila- ros que considera qug 9,
dól entre L8 de Dezembro regime argentino é infini-
e 3 de Fevereiro, decla- tamente selvagenr"
ou no sábado passado em c-**-^
Mad¡id - t p.o*i*ä ".t!!lt-^^ 

segundos os

da orsaniz"çao u'gä"ii"à Y:"::::::,: as autorida-

peronista ¿ " .'q..iäää 9-"-' 1'gT'ry'-{f^g^i::
i,lr*tã".r"r¿ s"ä""¿o ilL|T:r:s pnsloneros

os Monton.rou, .o¡8irii :T:"i*î-lhes com cia-

pt.t-.itãtã-ãär*í""*ï 1,"^t:- 
t-,^"1].1'"ttde 65 ser-

to,,r.,êo.i" de l.p'l"l ü'fä * îiff33 :Ï"ffi
na capital espanhola, exis- dos seus <FöLker 27>> e
te actualmente cerca de lançaos no mar ao Iatgo
20 mil prisioneiros políti- de Mar Del Plata, o que

cos na Ârgentina. Os fuzi- explica a grande quanti-

lamentos são frequente- dade de cadáveres que se

mente desencadeados nas encontfa ao longo das cos-

prisões a título de repre- tas do Uruguai.
sálias contra as activida- Os Montoneros indica-
des da guerrilha, afirma- ram depois que eles per-
ram eles' deram ceica de 3o por

As vítimas sio abatid,as cento dos szus efectivos
nas prisões e os seus cor- desde o início da guer-
pos abandonados em se- rilha.

e Moçombique
MOSCOVO CIASS) - Ni:

kolai Podgorn¡ Presidente do
Soviet da URSS, efectuará na
segunda quinzena de Marçq
uma visita oficial a Zâmbia e a
Moçambique a convite dos scus
respectivos presidentes Kenneth
Kaunda e Samora Machel.

Tunísio
FestE 'de
independênciq

TUNISIA(AFP)-ATunt-
sia celebrou no domingo o 2lo
aniversârio da sua indepeadên-
cia em 20 de Março de 1956.
Nesta ocasião, o presidgnts lla.
bib Bourbuiba recebeu durante
uma cerimónia no palácio de
Cartago as felicitações dos mem
bros do governo, do bureau
polítco do Partido Socialista
Desturianci, e dos di¡igenfes das
organizações nacionais. A to-
talidade da imprensa tinisiana
consagrou ar¡ guas editoriais e
Páginas especiais expondo <<um

balanço positivo> da acSb po!
lltica e' económica conduzida
durante este 2l anos pata o
progresso do pafs.

Tsietsi
Mashinini
nos E¡[J.4.

sÃo FRANCTSCO GASS)

- Num meeting massivo em
Berkeley, Tsietsi, Mashi¡ünl,'uü
dos lesponsáveis do rnovimento
estudantil na .Âfrica do Sul lanl
çou um apelo aos Esteados Uni.
dos. para que termine a sqa
ajuda ao regime racista de Pre-
tória. Tsietsi Mashinini encon-
tralse nos Estados Unidos a
convite da coliga$o nacional
dos estudantes contra o tacismo
e declarou que as forças pro-
gressiótas da Ãfric¿ Austral
reclamam a forma$o no pals
de um governo da maioria e o
iesóelto-do drdto ló african,is
de decidirem livremente o seu
destino.

Cooperoçõô ' '

Lusokq'
-Belgrodo

BELGRADO (AFP) - Uma
delegago da cidade de Lus.¡ka,
deixãu ontem Belgrado dePois
de ter avistado durante três
dias sobre questqes comunais,
anqnciou a agência Tanjug. A
delegação, conduzída Pelo Pre!
sidenti da Cftmara da caPrtal
zambiana, PhilipPe Ka'lindd,
estudou com o Presidente da

municiualidade de Belgradq,
Zivorad Kovacevic e os seus

colaboradodes, os meios de ins!

tâurâr uma cooperação e[tre
as duas capitais.

Simpósio
dqs pequenus
e médiqs
empresqs

ABIDJAI.I(AFP)-Osiml
pósio sobre os planos de de!

senvolvimento das Pequenas e

médias empresas @ME) em .4"

friça eomeçou ontra 
-eq ahl

dan.' Organtzado sôb 'a égide

do Bure,au Inernacional do Tra!
balho (BIT), ele agruPa rePre'

sentantes de cerca de 30 Paises

africanos francófones e angl.ó'

fones e peritos de orgaaizaçõer
internacionaig

; Pôsba I

a a a a

il uu-üllllffia
dc ilhnoy
. 

NIAMEY (ÂFP)
Os chefes de listado dos
cinco oaíses ribeirinhos do
Saharå l,treéIia Libia,
Níger, ictrld e Mali)
¡eunidos no domrngo em

Niamey,- decidiram 1 r?u'
Iizacão de uma conteren-
cia itmefu a arnal, indicou
o comunicado cofiIum
publicado ontern. Esta ci-
meira, Precisou o texto'
será precedida. Por uma
,euniáo dos ministros dos

Ñegócios Estrangeiros. Â
otóii*u cimeira se reali-
La¡át qn Bamaco (Mali,.

O comunicado indicou
por outro lado que os che-
'fes de Estado <ceafitma-
ram a sua dercrminação
ãe trabalhar no sentido
i" aprofundamento das

suas ielações de fraterni-
dade de 

-amizade, de so-

lida¡iedade, de boa vizi-
nhanca e de estreita coo'
petaçäo>>. Eles decidiram
lintensificar os seus e.for-
cos tanto no Plano bilate-
ial como muliilateral Para
assesura¡ a sua indePen-
dênåía económica no qul-
dro da comPlementari-
dade>>.

<<Os chefes de Estado,
iniicou o comunicado, fa-
rå- to"t as virtudes do
diálogo e da concertaSo
e comÞfometem-se a fe-
sohr bs szus dife¡endos

iõi -.iot P-acíficos de

nesociação, de concilia-

ia8, ¿.i óeditação e de

arbitragem, conforme os

textos Pertinentes d a

OUA)). Felicitaram-se
igualmente <<Pelos ¡esul-

tados eminentefiIente Po-
:itivos da recente cimeira

de Cairol>.

Exprimiram a sua soli-

dariedade total com os

movimentos de libertação
de .A.frica <<confrontados

directamente com os regi-
mes racist¿s da -áúúca

.Austral e de Israeb>. ma-

nifestaram a sua solidarie-
dade com o Povo das Co-

HANoI ITASS,) - A5 con-
versoções ent,re o delego-
ção do R¿pública Sociolis-
to do V¡e¡nsm, dirigido
por Phan H¡gn, minigf¡o
adiun¡s'dos Negócío5 Es-

tr4ngeirgs, 6 ,o comi55ã9
do Presidente dos Esto-
dg5-U,nidos, chef¡ado pod,
L. Woodçgck, tgrmino-
rom nO Sexta-feirc PoSSO'
rd¿ ern Honó¡.

A agênc¡o vie¡nsmitq de
info¡maçõ¿s þ¡ecisgu Qu¿
oS c7nvers1çõeç resu/to-
Nm numa troco de oPini'
ões fro'ncos e construtiyos
Sobre OS þrgblgmß mois
urgentes do aþós-guerrg,
interessodo o6 Vie¡nam e

ggs E5[odo5-Um¡dog, 4ssim
como a ngrmolizgçãg das

¡eloçõsg entrs os dois Þa-
íses. A Þorte vietnomito
¿xplic1u, ngmeadomgnt¿,
que no stta oþi'niãg Os Es-

¿adps-Unid.os dev6m can-
¿r¡bui¡ no recu.strução do

spóg genrra no Vietnarn.
A þarte dmericono situ-

OU o seu POnto de vig¿g

5ob¡g a jnfgrmação ocercd
dgg qm¿¡jcg,ngs dod95 ca-
mo dgsapo¡scjdpg n a
guerrA do Vis¡nom. EIo
c1mþrometegjg em info¡-
mor detg/hodtmente oo
presildente Caftg¡ sobre
os Pontos ds vjslo expr¡'
mid% þs-s pqrf¿ vjsf,nq-
mi¡o sob¡g gg þrgblemag
d¡'scutjdgs.

O goYerno v¡etnomito
aceitou dar co5 Estodo5-
Uni¡dos ume aut6¡ização
pa¡q t¡g,ngþortg¡ þara gs
USA 99 reStOS rno¡foj5 de
12 Þilotos omericaîos, que
mofreram 'duron¿e O guef
a aé¡es fsi¿o psfes Es¿a'

d65-Unidos m.o V¡¿tnsm
do no¡¿s.'Þor seu lado o
lgdo ome¡jcono ogpgdec¿u
a Repúbl¡cs Secía/is¿o de
Yietnam Þor esto msnjfe5-
toçãs de bsa. ysntsde.

Term¡rnru a reunião do

NaciCInal Palnstinian$
* yosser Arofqt reeleito p

ton$etrho
..,,.! -ti'l'i ;:'-¡' l

,.lrd

.t"r 1. _/.(1::.

@&Þ¡,-'-,'-,-

res¡dente

mores pelo respeito da sua

integridade territorial e ao

povo da Costa dita fran-
cesa da Somália pela rea-

lização da sua indePendên-
cia. <<Condenam o assas-

sinato político e expri-
mem a sua profunda in-
dignação perante o au-

mento das iniciativas im-
perialistas e o recurso ao

mercenariato>>. Estão de-

terminado em trabalhar
para a instauração de uma
nova ordem económica in-
ternacional <<pelo respeito
do direito exclusivo de

cada país sobre os seus re-
cursos nahlfaß>.

NOV,{.-DELr (AFP),- Depois da atribuição
de mais de metade dos
lugares nas eleições par-
lamentares indianas, pa-
rece que o partido Jantta
(partido do povo), ¡ecen-
temente criado, seja cha-
madoaformaroprimeiro
governo desde a inde-
pendência que não será,
dirigido pelo Partido do
Congresso (d. ïndira

todos os movirnentos de
libertação do mundo re-
veste-se de particular im-
portância.

O Con:elho Nacional
Palestiniano elegeu no ter-
mo da sua reunião de do-
mingo à noite no Cairo
os L5 membros do Comité
Executivo da OLP. Yasse¡
Arúat foi reeleito presi-
dente do Comité Exècuti-
vo da Organização de Li-
bertação da. Palestina
(oLP).

yçlho rival do Partido
lanata-, Rai Narain,, com
uma fnargern de mais de
55 mil votos.

O estado de urgência
que tinha sido decretado
p"tô falecido presidente
Fakhruddin A.li Ahmed
por rêcomendação de Inl
dira Ghandi foi anulado
ontem à noite:por M. B.
D. Jatti, vice-presidente
da República.

do Com¡té Executivo ds OtP
CAIRO (r{.DN) .- g e iniciativas internacionais obiectivo de ver reahzado

décimo te¡ceiro Conselho a respeito da solução do osleos ðireitos fundamen-
Nacional Palestiniano na problema palestiniano e tais- o movimento, de li-
sua última reunião de do- do conflito do Médio- b.ertacão palestiniano
mingo no cairo, adoptou -oriente. Rejefou ao mes- <çrossegue a llta aimada
o nov_o programa pllítico mo tempo todas as solu- ein codidenação com to.
do Movimento de Liber- ções americanas de cepi- das as formai da luta po-
tação Palestiniano englo- tulação ignorando os di. liticø 'e do movimento'de
bando L5 pontos. reitos naðionais inaliená- massa> sublinhou o do-
-.O, programa sublinha.o veis do povo árabe da Pa- cumentô considerando que

åttÏ.Ë,r1i#:'mt*: 
r":,'ff;,obr 

ema dapäres. :::"tu'damento 
da cóo-

me a resolução da Assem- tino>j diz-se ffi ffiå:î- n¡ração e"da solidarieda-

bleia Geral'da ONU de to oii"iioui.-ìt;o-";- de com os Estados socia-

1974, em pé de igualdade tão' chave 
' do conflito listas, os países não-ali-

em todas as conferências árabe-sionista>. Com o nhados e africanos e com

Partido de Indtra $händ¡ derrotado
na$ ele!çCIBs leUislatrwa$

lndia

Ghandi).
l

Nos 293 lugares atri- candidatos independentes.
buídos, o Janata obteve A derrota do Partido
'14) com o seu aliado, o do Congres:o deu-se so-
Partido do Congres:o pa- bretudo no vale do Gan-
ra a Democracia. O par- ges, enquanto que os Es-
tido do Congresso obteve tados do sul deram ao
L22 lugares com o seu partido de Indira Chandi
aliado, 'ð partido regional b *.smo apoiorque duran-
Tamil. Os dois partidos te as eleições de 1971. A
comunistas, tiveram qua- orópria Indira Ghandi foi
tro lu.gares cada um. 20 derrotada na sua circuns-
lugares foram para os crição de Rae Bareli, no

outros partidos ou paJa osUttar Pradesh, pelo seu

.lfO PIN.TCEit'Terçcr.Feirc, 22 de Møço ðe IVIT
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Djibuti:
lndepedência
em 27 de Junho
de 1977

PARIS(AFP)-Qter
¡itórig <froncês> dos
Afqrs e ds5 lsso5 (Djibu-
t¡), últ¡mq pos5s55õo dO
Fr1nça em Áfnco, Acgd¿ró
o ¡ndepsndêncjo no dia 27
do þróxjms mês de Junfro.
Esto da¿a fs¡ fixsdo no
sóbqds Pelos ds/egadeg
deDi¡¡øu¿¡ eogoverno
fr¿lrcég no f¡m de três se-
rngnogdg ngggcioçõe5 pgr
yez¿5 dific¿js.

O ¡sfe¡sndo e os e/ei-
Ções"egis/otivas fo¡om f¡
xodo5 þora 8 de lvlo¡o
þ¡óximo. A União Nocje-
nol Þora o lndeþendêncn
(UNl) do sn¿igs presiden-
¿e d9 caursslho de gover-
no Al¡ Ar¿f , o Mgvjmento
P-sþulor de ltber¿ação (M
PL) e o lvlovim¿nto de L¡
b¿¡laçãs d¿ Dj¡but¡ com
sfis,n¿ Et¡óÞio, recusarom
og decj5õe5 do sonferên-
cia de Por¡s.

f4dos reencontror-se-
-õo todavis'a þq¡tj¡ de
28 de lÂa¡çs em Acro nu-
ma, mese redonda Orgonf
sqdo elo OUA. <rlJm con-
ceenso geral é necggsdrig
þaro q yjobjlidsds de fu-
turo &¿¿do>, subli.nhs.t
sóbado Abdolloh Kam¡1,
p¡essjden¿e dp concelhs
do ggyerurg, qug já prs-
Þôs gue o Tfaj tome
com a ¡ndepsndêncj¿ o
norne do <Repúb¡¡¿o de
D jibu¿i>.

(Continaação dø pá9." 1)

Os funerais do Presi-
dente Marien NGouabi
rcaftzaçse-ão no sábado,
dia 2 de Abril, decidiu o
comité milita¡. O comité
militar do partido decidiu
a reabertura do aeroporto
internacional de Maya-
-Maya, entÍetanto, a sai-
da do ter¡itório nacional
para todos os congoleses,
está subo¡dinada a uma
avtoriz ção prévia do co-
¡¡¡i¡f milj¡¿¡.

REACÇÕES
¡N7'ERNICIONAIS

O P¡esidente Sekou
Tou¡é apelou a todos os
países progressistas de
¡fùca a unidade de acção,
para <cesponder pela vio-
lência revolucionária a

violência rcaccionária>>,
depois do assasinato do
P¡esidente Ma¡ien NGoua-
bi. Numa declaracão di-
fundida pela rádio Cona-
þ o dhefe de Estado gui-
neense qualificou de cri,
me partianlarmente þó.
bil o assassinato do presi-
dente congolês, que era,
disss s1., <<um grande mi-
litante da revolução de-
mocrâtica afúca¡a¡> e

<<uma incarnação da llfli-
ca combatente>>.

O ass¿ssinato do co-
mandante NGouabi cons-
titui <rum golpe baixo do
imperialismo e do colonia-
lismo é um c¡ime odioso
cgptla todos os povos de
At¡lca. E poftanto uma
vjtória do imperialismo e
do neo-colonialismo>> dis-
se o presidenre Sèkou
Touré.

O presidente da Guiné
anunciou que as bandei-
fas seriam colocadas a
meia-haste em sinal de
llto, que seriam orgariza-
dos <<rneetings)) em todas
as regiões do país, segui-
dos de marchas revolucio-
nârias <<para denunciar os
crimes imperialistas>, e
que o comité cenral do
PDG estaria representado
nos fune¡ais do Þresidente
do Congo.

.,{.ngola mantém desde
sábado ao meio-dia um
Iuto nacional de t¡ês dias
em honra do p¡esidente
Ngouabi. Em Mocambi-
que onde o as:as5i¡i¡o ¿o
dirigente congolês provo-
cou vrva -consternação, ogoverno decretou um dia
de luto nacional.

Na ,{rgélia, um comu-
nicado do ministério da

Infomração e Cultura
anunciou que as bandeiras
seriam mantidas a meia-
-hasta nos se¡yiçe5 e orga-
nisrnos públicos.

O presidente malgache
Didìei Ratsiraka eiviou
ontem uma mensagem de
condolências ao comité
militar da Rçública do
Congo na qual e{e afir-
mou nomeadamente:

<<O povo. a Frente Na-
cional para à. Defesa d¿
Revolução malgache e eu
mesmo tomarnos conheci
mesmo .com indignação
o assassinato perpetrado
contra o comandante Ma-
rien Ngouabi, pre.idente
da República do Congo>>.

O chefe de Estado ni-
BÇriano, general Obsanjo,
atrrmou numa mensagem
de condolências publièâda
ontem em Lqgos, que com
a morte do presidente
Ngouabi, <<rt .Á.frica per-
dia um dos seus fiihos
mais ilustres>>. O chefe de
Estado nigeriano afirmou
em seguida que o antigo
presidãnte do Congo era
um <( porta-bandeira cora-
joso na vanguarda da luta
pela libertação de Ãfuica.

O <<Nhan Daru> diário
do Pa¡tido Coinunist¿
Vietnamita, condenou on-
tem o assassin¿to do Pre-
sidente Marien Ngouabi,

morto, segundo ele, por
uma bala imperialista. O
jornal vietnamita deplo-
rou a morte de <<um ami-
go chegado do Vietnarnr>
mas afirmou que estas ba-
las <<não podem deter a
marcha d2, Históriar>.
<<Nhan Dan> sublinhou
que o presidente Ngouabi
foi assassinado três dias
apenas depois de Kamal
Joumblatt, drefe da co-
munidade druze e da es-
querda no Líbano.

<<A revolução ferve em
.&ftica. escreian o diário,
o cresiimento revolucioná-
rio pode se¡ seguida dia
a dia em particular na
rrf.rica. negrà. Depois da
vit6úa. dos três paí-es in-
dochineses, a dftica negra
tolnou-se o centr6 da luta
revalucionária do flosso
tempo. ,{ República Popu-
lar do Congo apoiou fir-
memente a luta de liber-
tação de Angola e outras
lutas dos países da- Ãfúca

U LTIMA$
NOTICIAS

PÂRIS (,{FP) - As
listas da União da Esquer-
da obtivera¡n 52 por cen-
to dos sufrágios e as da
maio¡ia presidencial 46
por cento, nas 64 cidades
de mais de 30 mil habi-
tantes, indicou uma esti-
mativa da agênua de im-
prensa, no fim da segun-
da volta das eleições mu-
nicipais f¡ancesas.

No fim da primeira vol-
t?, rÌas mesmas cidadcs,
as listas da união da es-
querda obtiverarn 42,9
por cento dos votos e as
da maioria presidencial
41,1 por cento. Nos de-
pÍrftamentos do ultramar,
contÍariamente ao que se
passou na <(meûóPole)>,
as eleições foram maÍca-
das por uma grande esta-
bilidade dos votos, com

figeiro avanço da
matorta.

O antigo Primeiro-Mi-
nistro gaulista Jacques
Chirac assegurou a sua
eleição parz. o lugar de
presidente da Cãman de
Paris.

M,TR DEL PL,TTA
(AFP) -Âmaiorpa¡tedos delegados dos países
não-alinhados na confe-
ferência da ONU sobre a
Lgua deixarorn a sessão
no momento em que o
delegado de Israel duigiu-
-se à conferência em Mar
Del Plata na Arqentina.
Desde que o o¡äâor de
I.'¡aeI subiu à tribuna as
delegações á¡abes levan-
taram-se e sair4m da sala
sem fazer o menor cornen-
tário. Um número impor-
tante de países africanos,
muçulmano-,, ou membros
dos não-alinhados segui-
raln o movimento, assim
como alguns delegados
sul-americanos entre éles o
representante de Cuba.

<<Deixamos a sessão em
sinal de protesto contra
a presença de Israel que
não tem o direito de vir
aqui f.alæ de iigua que
ele usurpou ao povo pa-
lestiniano decla¡ou à A.FP
ufn fepresentante da Ar-
gêlia.

PARIS (AFP) - Q
comité central do Partido
Popular Africano (PPrt)
lançou um apelo aos po-
vos do mundo inteiro,
mais partianlafinente ao
povo amerlcano e aos seus
dirigentes para que parem
de dar a sua ajuda ao re-
gime de Mobutu no Zai-
re. O apelo publicado ern
Paris afirma por outro la-
do que ((o povo congolês
Iata há, 13 anos contra a
mi:éria social, o tribalis-
mo, a eliminação física de
seres humanos, a discrimi-
naSo instau¡ada pelo re-
gime de Mobutu>.

O comité sublinhou que
os combatentes que con:e-
guiram de momento ocu-
Þar uma grande parte do'
território zairota não são
((criadores de confusão>>
mas, pelo contrário, são
libertadores do povo con-
golês.

Assass¡nadCI o Presidente Marlen llgouab¡
a

I{ qma incarnação da Afrlca combatenten

negfÍD>.

Comorodo l,uiz Cobrol
lrreceþeu envtooo

de Romolho Eones
(Continøøção nø pág. I) tos internos de cada um

dos Estados, acreditando
Meu bom amigo: firmernente que o fururo
No momento da reelei- c_onsolidará as relações

ção de Vossa Excelência f-raternas, 9!e, no campo
þarao cargo de Presidente de cultura, da economia e

äo Consel'ho de Estado da da tecnologia, tio necessá-
Rçública da Guiné-Bis' ria se tornam para o bem-
sau. apresentolhe os meus -estar dos nossos dois
sinceros votos de felicita- povos.

ções no exercício de tão Ultrapassadas as dificul-
3lt{ funções, saudan.ln dades d'o purr"dõ, 

"¡iã--igalmente vosso_entermé- -se. 
"gora, 

novas perspec-
dio o povo da G. uiné-Bis- tiväs d.e uin maiòr'ref,5rço
sau a quem, deseja maiores das relações entre os nos-pfosPefictades. sos dois Países, pelo que

Quero expres:Íu, tam- julgue oportuno endere-
béttt, " meu-empenho ern çar-lhe-e-sta mensagem por
ver ieforçados os iaços de intermédio do meu envia-
amizade è cooperaçáo qoe do pessoal, doutor .Á.lvaro
unem os nossös ¿ois päf Guerra aceitar, senhor
ses, mantendo integral Presidente, a expres-ão da
respeito pela soberania e minha amizade e alta
não ingerência nos assun- consideração>>.

MËssão Econórnica

da Guiné-Bissau

na l{ucrla
_ A Nigéria fará tudo o que for possível para

aþdar os þaíses africanos inhãos como a Criin¿-
-Bissau no seu desenvolvimento, declarou an-
teonteûr o novo comissário federal das Finan-
ças, o general James Oluleye, a nrna missão eco-
nómica donossopaís condúzida Þelo camarada
Victo¡ Saúde Maria, Comissário'de Estado dos
Negócios Estrangeiros.

. Esta {elegação. constituída por quatro mem-
bros, que fq a9 ministro uma visita de cortesia,
pediu a ajuda financeira da Nieéria Þara a exe-
cuçã9 !.e.projectos de de envoJvimeirto. O ge-
neral Oluleye declarou que a Nigéria, que criôu
com o Banco ,tfricanô de Désenvoivimento,
(BAD) uqr fu"do de financiamento, e que par-
ticipa no fundo especial da Opep. ûtiliäa estes
dois meios.para ajirdar os paíies'âfricanos qoe
tem necessrdade.

2l de Morço
0ia lnternacionaX
c0ntra a
Discriminação
Racial
(Continuøção da p,ág." 1)
tiram a uma rnissa pedida
pela organizaçãa dos E¡-
tudantes Negros da Af.ri'
ca d.o Sul (SASO) e a"

Convenção do Povo Ne-
gror (BPC), Þor oc¿sião
deste aniversário e ù me-
mória de <<todos aqueles
que morreram em Sharp-
ville, Soweto e outras c¡
dades. no clecorrer dos
anos, na sua luta pela li
bertação do paío>. O bis-
po metodista de Johanes-
burgo, Manas Buthelezi,,
presidente da As:ociação,
dos Pa.is Negros de Sowe-
to (BPA) assistiu tam-
Sbém a este serviço reli-
groso.

Buthelezí discursou so-
bre o tema <<O estudante,
he¡óis do ;oas:ado recen-
te>, durante o qual ele de-
cla¡ou que a acção dos es-
rudantes no ano passado
foi uma virôria ao <<afec-
tar a estrutun da política
branco>. <<lNão podè haver
mais paz em Lower Hou-
gton (bafuro rico de Joha-
nesburgo), enquanto não
houver paz em Soweto>>,
disse ele.

Esta <<semana de .ora-
ções decretada pelos mo-
vimentos militantes aÍri-
canos concide com a aber'
tura em Nova-Yo¡k dos
debates do Conselho de
Segur_ança das Naç'ões-
-Unidas durant¡: os qruais
a.Ãftica- do Sul será o réu.

Fidel Cqstro em Moçornbique
(AFP) - O P¡ssjdsnts

de Con5s/åo de Estodo de
Cubq, Fidel Cqs¿¡1, che'
g'u Ontem a Beirg, segun-
do 6ídode d¿ Msçomb¡qus,
Onde Se encontram reu-

njdos g moiOr par¿6 dos
djrig6rn¿s, moçomb¡canös,
onuncjou o Ród¡s hloçsm-
bique.

O p¡im¿jro Secrs¿árjo
do CC d,s Po¡tjdo Cemu-

nisto de Cubq, Fíd¿[ Cas-
tro que te¡mjnou antem
o suo vj5ito s{¡cial de ci,n-
co diag a Tonzânia, é eg-
Þerodo ngs þ¡óximgs d¡as
na Zâmbrg þo¡a umq vki-

ts sficio[ a csnvjte ds
¡e5jden¿g Kaunda. Mas

a dota exocto da vis¡ts
'nãg foj gjn'da onu,nciodg

þslo gsverno zambiang.
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